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(Cabinda, 9 de Julho de 2018)1. Regozijo-me com este regresso àprovíncia de Cabinda, para realizar-mos mais uma reunião de debate comos responsáveis pelo sector da Culturaao nível nacional e provincial, numaaltura em que celebramos o 1.º aniver-sário do registo de Mbanza Kongo nosanais do Património Universal, depoisde vários anos de esforço conjunto pa-ra perseguir esse objectivo.A escolha de Cabinda não surgiupor acaso. Trata-se não apenas daprovíncia mais ao norte do nossopaís, mas também aquela que reúneum bom número de fazedores de Cul-tura e Artes. Aproveito, pois, esta oca-sião para me dirigir a cada uma e a ca-da um dos escritores, artesãos, artis-tas plásticos, compositores, dançari-nos, estilistas, actores e cantores daprovíncia de Cabinda, expressando-lhes o meu apreço pelo seu trabalho edesejando-lhes os maiores sucessosna sua nobre actividade.Para além do local de embarque deescravos de Chinfuca, da gruta de Ma-lembo, das áreas paisagísticas do Ya-bi e do Yema, dentre outros pontosturísticos da província, podemosaqui citar o facto de Cabinda ser co-nhecida pelos seus rituais e costu-mes, onde se destaca o contacto comos espíritos dos antepassados, bas-tante bem expressos através da dan-ça de grupos como os Bakamas doTchizo. Quanto a pratos típicos da re-gião, podemos citar a mayaka, o min-celo, a sacafolha e a chikuanga.2. Que tarefas deveremos priorizarpara os próximos doze meses, no qua-dro da necessidade de valorização dadiversidade cultural que nos caracte-riza? – eis a pergunta a que procurareiresponder de seguida.3. Começo por referir a necessidadede reforço do projecto de municipali-zação da Cultura, com acção no domí-nio dos espectáculos, das casas de cul-tura com a presença de um espaçomuseológico e outro de leitura, doresgate das manifestações artísticasde cada região e da difusão do gostopelas artes e pela literatura. Os muni-cípios têm de começar a organizar fei-ras de artesanato e exposições, utili-zando recursos próprios e difundindoa criatividade local.Segue-se a sempre actual questãorelacionada com o resgate e a preser-

vação do património cultural mate-rial e imaterial. O conhecimento e apreservação dos monumentos, bemcomo o conhecimento e a difusão dahistória de Angola devem constar danossa agenda do dia.4. Não posso deixar de referir o es-paço que devemos dedicar a MbanzaKongo, de modo a garantirmos a suamanutenção nos anais do PatrimónioMundial. Nos próximos dias, vamoscriar um grupo de trabalho para seocupar desta matéria, de modo profis-sional e competente, para não sermosultrapassados por outros.Ainda neste quadro, é importantemencionar a necessidade de dinami-zação do turismo cultural, com a cria-ção de um guia que inclua os princi-pais pontos turísticos de cada provín-cia, que deve estar disponível nasagências de viagens, nas embaixadas enas delegações da companhia aéreaangolana no exterior. Por outro lado,temos de começar a organizar umaagenda nacional de espectáculos emanifestações artísticas, que seja am-plamente difundida.Não posso deixar de referir uma re-comendação da UNESCO, relacionadacom a história da resistência dos po-vos e a preservação dos sítios ligados àhistória da libertação e da resistência.Ainda acerca da preservação dopatrimónio cultural, devo saudar osjovens de Cabinda que integram ogrupo de “Amigos do Património”,pois abraçaram a iniciativa lançadapela UNESCO que tem em vista o en-volvimento das jovens gerações paradefesa do património à escala plane-tária. Cabinda já disse que sim a essainiciativa e é preciso que as demaisprovíncias o façam também.5. O terceiro aspecto que aqui refirotem a ver com a grande proliferação dedenominações religiosas, algumas dasquais constituem sério perigo para ademocracia, para a paz e a estabilida-de social. Temos de saber distinguirentre religião e comércio. Para alémdisso, as congregações religiosas têmde deixar de ludibriar os fiéis, actuan-do sobre a sua boa-fé e a sua carênciaespiritual. E o Estado tem de assumir asua responsabilidade no que respeitaao esclarecimento acerca do papel so-cial e espiritual das Igrejas.À transparência da acção das Igre-jas deve juntar-se necessariamente asua acção nos domínios da educação,
da saúde e da assistência social. De ou-tro modo, teremos de começar a pen-sar em retirar a possibilidade de exer-cício àquelas denominações que não

cumpram o papel esperado. Este é umassunto muito sério, que vai exigir denós grande esforço para identificaçãodas congregações que são realmente
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nocivas para a estabilidade social.6. Em quarto lugar, quero referir-me às autoridades tradicionais, cujaimportância continua a ser ímpar parao reforço da harmonia social. As auto-ridades tradicionais devem ser nossosparceiros em vários domínios. Umdesses domínios é exactamente o daidentificação das denominações reli-giosas que têm acção diferente da es-perada. Mas é preciso, sobretudo, quepensemos na definição do estatutodas autoridades tradicionais, nummomento em que se discute a legisla-ção para as autarquias.7. Temos, a seguir, a questão relacio-nada com a valorização das línguas na-cionais, que ainda não ocupam o espa-ço que lhes estaria destinado. Para quepossamos pensar nessa valorização,reafirmo que temos de partir da actua-lização do mapeamento das línguas fa-ladas em cada região, para termos umaideia da presença espacial de cada lín-gua nos dias de hoje. E o Instituto deLínguas Nacionais deve apresentar asua visão acerca dos passos a dar demodo a valorizarmos essa parte impor-tante do nosso património cultural.A questão das línguas nacionais es-tá relacionada com o estudo a respeitodos grupos étnicos de Angola, que pre-cisa de ser actualizado. Para o efeito,vamos certamente pedir a colabora-ção de alguns centros de investigaçãode universidades.8. O sexto aspecto a referir em des-taque tem a ver com a formação artís-tica, que deve passar a estar presenteem cada um dos municípios do país. Épreciso que os serviços centrais do Mi-nistério se ocupem desta matéria, ela-borando um programa de trabalhoque preveja a formação nos domíniosdo canto, música, teatro e dança, emtodo o país. Por que razão não se divul-ga o ensino da marimba, por exemplo,aqui em Cabinda? Ou no Moxico? Asmanifestações artísticas de uma re-gião devem passar a ser ensinadasnoutras regiões, sempre com mençãoàs suas origens e à sua história. As ca-sas de cultura têm um importante pa-pel a desempenhar neste quadro.Não nos devemos esquecer daquestão relacionada com a preserva-ção das manifestações artísticas tradi-cionais. Realço o facto de realizarmos,dentro de pouco tempo, a segundaedição do Concerto Regional de Músi-ca e Dança Tradicional. É preciso queiniciativas destas se espalhem por to-

do o país, com organização local.9. Insisto ainda na necessidade deos museus, bibliotecas e arquivos seaproximarem mais das comunidades,levando informação acerca do que fa-zem e do acervo de que dispõem, paraconhecimento das comunidades, demodo que as organizações sociais e asescolas se interessem pelo consumodos serviços que as instituições cultu-rais prestam. Para além disso, não nosdevemos esquecer da necessidade dereabilitação das instituições existen-tes e da projecção de construção denovas, tal como consta do Plano de De-senvolvimento Nacional.10. A investigação científica deveconstar também da nossa agenda, nãoapenas para tomarmos contacto mais di-recto com a realidade, mas também paradifusão do conhecimento em relação àhistória do nosso país e à realidade an-tropológica e sociológica de cada região.A este respeito, não quero deixar demencionar a possibilidade de partici-pação angolana num projecto de âmbi-to continental, relacionado com as ori-gens de boa parte dos cidadãos ameri-canos, que têm ascendência africana.Trata-se de um projecto de cariz antro-pológico, já implementado noutrospaíses africanos com recurso ao DNA

de um certo número de pessoas, que per-mite comprovar a ascendência africana,um projecto no qual Angola deve tambémparticipar. Só assim poderemos reforçarcientificamente a ideia da presença desangue angolano na edificação dos Esta-dos Unidos da América.A este propósito, quero recordar queestá a decorrer, desde 2015, o decéniodos afrodescendentes, proclamado pe-las Nações Unidas com o objectivo dapromoção e protecção dos direitos deacima de 300 milhões de afrodescen-dentes espalhados pelo mundo (fora docontinente africano). A participação deAngola no projecto de investigação arespeito da ascendência africana denorte-americanos seria uma forma desaudarmos de maneira decisiva o decé-nio dos afrodescendentes.11. A execução cabal das tarefas queacabo de enumerar vai exigir de cadaum de nós maior empenho, mais res-ponsabilidade e mais criatividade.Vamos ter de pensar em alternati-vas, pois sabemos das enormes difi-culdades que o nosso país atravessa,em termos financeiros. Deve ser sem-pre encarada a opção por soluções lo-cais, para além da necessidade deaposta em parcerias com empresas ecom organizações da sociedade civil,

para valorização da Cultura e das Ar-tes, e para uma correcta dinamizaçãodas indústrias culturais.Uma outra opção que devemos pas-sar a encarar são parcerias público-privadas, com as quais possamos to-dos beneficiar. Mas isso vai exigir denós rigor e a maior transparência.Por outro lado, devemos tambémpotenciar o papel da diáspora angola-na na valorização da Cultura. Temosangolanos a viver fora, que gostariamde investir cá dentro no nosso sector.Por isso, temos de começar a pensarem projectos de vária dimensão, quecontemplem a participação de compa-triotas nossos a viver fora de Angola.12. Com estas palavras, declaroaberto o 6.º Conselho Consultivo Alar-gado do Ministério da Cultura, sob olema “Cultura, um desafio do desen-volvimento: Potenciemos as indús-trias culturais e valorizemos o patri-mónio cultural nacional e mundial”.
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Os ministros da Cultura deAngola e Cabo Verde, Caroli-na Cerqueira e Abraão Vi-cente, respectivamente, rei-teraram nesta terça-feira, em Cabinda,a necessidade da consolidação da par-tilha de conhecimentos e a coopera-ção entre os dois países nos mais di-versos domínios culturais.Falando à imprensa, a ministra Ca-rolina Cerqueira afirmou que se pre-tende o reforço da cooperação na ver-tente do património cultural tendo emconta a experiência de Cabo Verde epelas especificidades nesta área queAngola quer aperfeiçoar.Carolina Cerqueira adiantou queestão, desta forma, lançadas as basespara a curto e médio prazo se traba-lhar nas acções de promoção da indús-tria criativa e do turismo cultural.A ministra realçou que a assinatura dadeclaração enquadra-se no programa dadiplomacia cultural que está em plenasintonia com a diplomacia política.Já o ministro cabo-verdiano, AbraãoVicente, asseverou que se trata do pri-meiro passo para se consolidar o novoquadro de cooperação cultural entreos dois países, reforçando os progra-mas de acção conjuntos.O governante de Cabo Verde adian-tou que os dois povos têm laços e umahistória comum que os obriga a traba-lhar e caminhar em conjunto, promo-vendo acções que contribuam na pre-servação, divulgação e valorização dacultura dos dois países.
TARRAFAL, PATRIMÓNIO MUNDIALAs repúblicas de Angola e Cabo Ver-de manifestaram a intenção da apre-sentação de uma candidatura conjun-ta à Unesco para a elevação do ex-Campo de Concentração de Tarrafal apatrimónio mundial.Falando à imprensa a ministra Caro-lina Cerqueira frisou que se pretendevalorizar e promover cada vez mais umespaço que tem uma ligação no proces-so de independência e da afirmação deAngola no contexto das nações.Carolina Cerqueira afirmou que porse tratar de um local de memória colec-tivo, é essencial que os dois países apos-tem no trabalho conjunto para a sua ele-vação como património mundial.Por turno, o ministro da Cultura deCabo Verde, Abraão Vicente, destacouque é obrigatório os dois países traba-lharem juntos tendo em conta a histó-ria que os une.Abraão Vicente frisou que a parceriatécnica será essencial e a parceria dedesenvolvimento do processo pela par-

te científica, bem como a conjugação deesforços para que a visão final sobre asua importância seja também comum.De acordo com o governante cabo-verdiano, pretende-se, através de umprojecto museológico, passar a men-sagem da existência de um centro in-ternacional de paz em África e no qualAngola e Cabo Verde comungam dosmesmos ideias.Formalmente instituído pelo regi-me fascista português, a 23 de Abril de1936, sob a  designação de Colónia Pe-nal de Cabo Verde, o Campo de Con-centração  do Tarrafal  recebeu, numaprimeira fase, até 1954, arbitraria-mente e sem qualquer direito de defe-sa, 340 presos políticos portuguesesque lutavam contra o Estado Novo.  Em Junho de 1961, com a luta dasforças nacionalistas desencadeadaspelas colónias  portuguesas em África,o campo de concentração foi reabertopelo regime colonial com o  nome deCampo de Trabalho de Chão Bom e,desta feita, para encarcerar resisten-tes à  guerra colonial em Angola, CaboVerde e Guiné-Bissau.   Essa segunda fase do campo, já sema célebre "frigideira" , hoje totalmenteimperceptível, durou 13 anos, até àdata em que se deu o seu encerramen-to definitivo, a 01 de Maio de  1974.Nesse período, 238 combatentes daluta pela independência das colóniasportuguesas  estiveram presos nessecárcere de isolamento e repressão,

ANGOLA E CABO-VERDE 
REFORÇAM COOPERAÇÃO CULTURAL
Os ministros da Cultura de Angola e Cabo Verde, Carolina Cerqueira e Abraão Vicente, assinaram dia 10 de Julho em Cabinda uma declaração

conjunta de reforço da cooperação entre os dois países. A intenção é o reforço da cooperação nos domínios dos arquivos, museologia e patri-
mónio cultural, bem como a realização de manifestações culturais conjuntas, principalmente para maior divulgação da morna e da Kizomba.

que visava aniquilá-los física e  psico-logicamente. Em Cabo Verde já é Patri-mónio Cultural Nacional, mas o paísquer a sua elevação a Património da
Humanidade para preservar a memó-ria de todos os que lutaram pela liber-dade em Portugal e na África de ex-pressão portuguesa.
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O Ministro da Cultura e das Indústrias Criativas de Cabo Verde, Abraão Vi-cente, visitou Angola a convite da sua homóloga, Carolina Cerqueira, por oca-sião do VI Conselho Consultivo do Ministério da Cultura, entre os dias 8 e 11de Julho de 2018.Considerando as importantes e históricas relações entre os dois Povosmarcados por uma luta comum contra o colonialismo português e pela me-lhoria das condições de vida das suas populações;Unidos por laços de amizade e uma secular presença de comunidades Cabo-verdianas em Angola com marcas substanciais na cultura de ambos os povos;Tendo em conta o Acordo de Cooperação nos Domínios da Educação e daCultura entre a República de Cabo Verde e a República de Angola, assinado naCidade da Praia a 18 de Novembro de 2002, a Ministra da Cultura de Angola eo Ministro da Cultura e das Indústrias Criativas de Cabo Verde pretendemcom esta Declaração Conjunta sublinhar o compromisso entre os dois Povose reiterar a necessidade de consolidar a partilha de conhecimentos e a coope-ração entre os dois Países.Assim, durante a visita, os ministros concordaram em priorizar a coopera-ção nas seguintes áreas:a) Colaborar na elaboração de um dossier com vista à candidatura conjun-ta a Património da Humanidade da UNESCO do ex-Campo de Concentraçãode Tarrafal;b) Cooperar, no âmbito da CPLP, para a criação e desenvolvimento do Mer-cado Comum das Artes, Cultura e Indústrias Criativas;c) Celebrar anualmente a Semana da Morna em Angola e do Kizomba emCabo Verde, em datas a definir;d) Estabelecer um mecanismo de intercâmbio que promova a troca de expe-

riências e sinergias, bem como a troca de conhecimentos em áreas como a ges-tão museológica, gestão arquivística e de bibliotecas, direitos de autor e cone-xos, desenvolvimento do carnaval e a certificação internacional de artesanato;e) Promover a troca de experiências no domínio da regulação das indús-trias criativas;f) Colaborar na criação de um programa de Bolsas de Acesso à Cultura com basena experiência de Cabo Verde.De forma a melhor concretização dos objectivos acima propostos, as Partescomprometem-se:1. A trabalhar em conjunto para que com a maior brevidade se assine um no-vo Acordo de Cooperação no domínio das Artes, Cultura e Indústrias Criativas.2. A criar um Grupo de Trabalho que estabeleça as linhas orientadoras dacooperação, que reúna anual e alternadamente em Angola e Cabo Verde parao devido acompanhamento dos Programas Executivos estabelecidos.3. A garantir a presença regular de artistas e agentes culturais de diversasáreas nos grandes eventos organizados pelos Governos de ambos os Países.Cabinda, aos 10 de Julho de 2018Pelo Governo da República de AngolaSua Excia. Sra. Carolina CerqueiraMinistra da CulturaPelo Governo da República de Cabo VerdeSua Excia. Sr. Abraão VicenteMinistro da Cultura e das Indústrias Criativas

DECLARAÇÃO CONJUNTA
DOS MINISTROS DA CULTURA
DE ANGOLA E CABO VERDE

DECLARAÇÃO DE CABINDA

DE 10 DE JULHO DE 2018
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MINISTRO CABO-VERDIANO APONTA 
VALORIZAÇÃO DA MARCA ANGOLA

MINISTRA DO TURISMO DEFENDE 
POTENCIALIZAÇÃO DO PRODUTO CULTURAL

Avalorização do produto cul-tural angolano passa pela di-vulgação da marca Angola,com uma aposta forte nomarchandise, para se levar ao públicoalém-fronteiras o que se produto nomercado nacional, afirmou em Cabin-da o ministro da Cultura de Cabo Ver-de, Abraão Vicente.De acordo com o governante, quefalava na mesa redonda ministerial noâmbito do VI Conselho ConsultivoAlargado do Ministério da Cultura, adefinição de estratégias de marketingpara a apresentação de produto, des-de o design até à embalagem, os canaisde venda, a publicidade, entre outros,é um componente essencial para a di-vulgação da marca Angola.Abraão Vicente apontou ainda apromoção de feiras artesanais, as ex-posições, a criação de espaços pró-prios para venda dos produtos artesa-nais e a edição de brochuras informa-

tivas/revistas que promovam a difu-são das actividades artesanais, bemcomo estimular a criação de prémiospara a indústria de publicidade.Para o ministro, é necessário a fazera transição da economia tradicional,com forte valor “patrimonial” e identi-dade cultural para uma economia mo-derna e sustentável, baseada na pro-moção de todas as formas de criativi-dade, inserir a cultura e as indústriascriativas no mercado de produção denovos empregos e de novas valênciaseconómicas e libertar os criadores dadependência do Estado.Durante a sua intervenção, o minis-tro adiantou que se deve introduziruma nova abordagem cultural atravésde uma estratégica centrada nas pes-soas, na liberdade e melhor enqua-dramento profissional dos agentesculturais, na fruição cultural, na des-centralização das estruturas culturaise na internacionalização da cultura.
Promover a concertação estratégicaem matéria de política cultural com osoutros sectores como a educação, oturismo e a formação profissional,bem como com os agentes culturais e

seus representantes é, para o minis-tro cabo-verdiano, um ponto essen-cial para se atingir os objectivos pre-conizados em termos de valorizaçãodo produto cultural.Aministra do Turismo, Ângela Bragan-ça, destacou em Cabinda a necessidadede se potenciar o produto cultural, onatural, o histórico, o tradicional e ohumano (particularmente a juventude) com ac-ções de promoção e divulgação para se atrair tu-ristas para o país.De acordo com a ministra, que falava duranteuma mesa redonda que juntou ainda o ministroda Cultura de Cabo Verde, Abraão Vicente, e ossecretários de Estado do Ambiente e da Comu-nicação Social, Joaquim Manuel e Celso Mala-voloneke, sob moderação da ministra da Cultu-ra, Carolina Cerqueira, é necessário se conver-ter o produto cultural, caso concreto o patrimó-nio histórico nacional e mundial em oferta tu-rística, colocando ao dispor de quem visita An-gola uma gama de produtos e locais com umelevado valor universal.No entanto, Ângela Bragança realçou a neces-sidade da planificação cuidada, procurando sa-ber o que existe, fazer o diagnostico e o cadastropara se puder ter dados actualizados e frequen-tes da oferta turística cultural nacional.A ministra reiterou igualmente a necessidadeda formação de guias e a elaboração de um rotei-ro turístico para alavancar a captação de recei-tas que contribuam nas acções da melhoria dobem-estar das comunidades.Ângela Bragança reafirmou o propósito daelaboração de um roteiro turístico cultural sobreMbanza Kongo no âmbito do projecto de promo-ção, divulgação deste património mundial.A ministra asseverou que se deve igualmenteapostar no marketing cultural e turístico quepossa levar ao publico um manancial de dados einformações sobre o turismo cultural.
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ÓRGÃOS DE INFORMAÇÃO 
ACONSELHADOS A REFORÇAR 
DIVULGAÇÃO DE CONTEÚDOS CULTURAIS

ESCOLA DE MÚSICA RECEBE INSTRUMENTOSAEscola de Música  GD de Ca-binda beneficiou de instru-mentos musicais, numa ofer-ta do Ministério da Cultura,no âmbito da política de incentivo àcriação artística e desenvolvimentodas artes.Trata-se de um kit de bateria, trom-petas, trombones, guitarras, entre ou-tros, como forma de ajudar a escola nodesenvolvimento da sua acção diárialigada ao ensino das artes, particular-mente na vertente musical.A secretária de Estado da Cultura,Maria da Piedade de Jesus, que proce-deu a entrega dos instrumentos, afir-mou que enquadra-se na estratégia doministério que visa colocar ao dispordos fazedores das artes capacidadespara melhor executarem as suas acções,tendo em conta a valorização, afirma-ção e divulgação da cultura angolana.Relativamente ao Museu Regional deCabinda, a responsável acrescentouque tem estado a desenvolver um traba-lho que satisfaz, com a realização de ex-posições temporárias e definitivas quecolocam em evidência a cultura local.Maria da Piedade de Jesus orientou,no entanto, aos responsáveis do mu-seu a apostarem na investigação cien-tífica com o intuito de recolher maissobre o património material de Cabin-da que possa ser colocado ao dispordos usuários da instituição.A visita ao Museu de Cabinda e a en-trega de instrumentos musicais a es-cola aconteceu à margem do VI Conse-lho Consultivo Alargado do Ministérioda Cultura realizado entre 9 a 11 destemês na província de Cabinda.

O secretário de Estado da Comuni-cação Social, Celso Malavoloneke,advogou a necessidade de os órgãosde informação conformar os seusconteúdos aos valores positivos, in-cluindo o uso das línguas nacionais,a divulgação de práticas, artefactos,lugares e outros que representam acultura nacional.O responsável, que falava numa me-sa redonda ministerial no âmbito doVI Conselho Consultivo Alargado doMinistério da Cultura sobre “A comu-nicação social na promoção da culturae da identidade”, adiantou que a grelhainformativa dos meios de informaçãodevem também fazer a divulgação depolíticas e eventos culturais, incorpo-rar elementos identitários da culturanacional (vestuário, expressões artís-

ticas, língua e linguagem). Para CelsoMalavoloneke, a acção deve tambémpassar pelo combate a invasão de ele-mentos nocivos estranhos e promovero uso dos símbolos nacionais (insíg-nias, logomarcas, cromáticas) paracontribuir na divulgação, preservaçãoe valorização da cultura nacional.  Celso Malavoloneke acrescentouque se deve encorajar o uso das lín-guas nacionais e privilegiar os sítiose monumentos culturais para even-tos mediáticos. A mesa redonda con-tou ainda com a participação da mi-nistra do Turismo, Ângela Bragança,do ministro da Cultura de Cabo Verde,Abraão Vicente, e o secretário de Es-tado do Ambiente, Joaquim Manuel,sob moderação da ministra da Cultu-ra, Carolina Cerqueira.



COMUNICADO FINAL 
DO VI CONSELHO CONSULTIVO 

ALARGADO DO MINISTÉRIO DA CULTURA
CABINDA, DE 09 A 11 DE JULHO DE 2018

Realizou-se de 9 a 11 de Julho de 2018, na cidade de Cabinda, o VI Conselho Consultivo Alargado do Ministério da Cultura sob o le-
ma: “Cultura, um desafio do desenvolvimento: Potenciemos as Indústrias Culturais e valorizemos o Património Cultural Nacional e
Mundial”, que teve como objectivos: A análise do Plano de Desenvolvimento Nacional 2018-2022; A promoção das indústrias cultu-
rais e criativas; A salvaguarda do património cultural e natural;  A municipalização da cultura num contexto de desenvolvimento
sustentável; E o reforço da diplomacia cultural.Asessão de abertura foi presi-dida por S. Excia. o Governa-dor da Província de Cabinda,General Eugénio César Labo-rinho, ladeado por S. Excias. Ministrada Cultura, Dr.ª Carolina Cerqueira,Ministra do Turismo, Dr.ª Ângela Bra-gança, Ministro da Cultura e das Indús-trias Criativas da República de Cabo Ver-de, Dr. Abraão Vicente, e contou com apresença de S. Excias. Secretários de Es-tado da Cultura, Dr.ª Maria Piedade deJesus e Dr. João Constantino, Vice-Go-vernadores da Província de Cabinda,Eng.º Joaquim Malichi e Dr. MacárioLembe, Secretários de Estado da Comu-nicação Social, Dr. Celso Malavoloneke edo Ambiente, Dr. Joaquim Manuel, o Dr.Ricardo Daniel em representação da Se-cretária para os Assuntos Socias do Pre-sidente da República, bem como, SuasMajestades, o Rei António Charles Mua-na Uta Kambanda VII, Soberano dosBayacas e membro do Conselho da Re-pública e o Rei Carlos Kangadzi MukuvaV, Soberano do Cuchi, Província doCuando Cubango. Estiveram tambémpresentes os Directores Nacionais eConsultores do Ministério da Cultura,

Directores e Secretário Provinciais daCultura, Juventude, Desportos e Turis-mo ou seus representantes; Membrosdo Governo da Província de Cabinda;Representantes da União Nacional dosArtistas Plásticos; Universidade 11 deNovembro; Autoridades tradicionais ereligiosas, bem como representantesda Sociedade Civil.S. Excia. Ministra da Cultura profe-riu um importante discurso, tendoelencado um conjunto de tarefas prio-ritárias para os próximos doze meses,para que se possa responder positiva-mente as questões relacionadas com osector que pela sua pertinência eabrangência foi adoptado por aclama-ção como documento orientador detrabalho no período entre agora e opróximo Conselho Consultivo.No discurso de abertura, S. Excia oGovernador da Província de Cabindaenfatizou a importância da Cultura naresolução dos vários desafios no âm-bito do desenvolvimento socio-eco-nómico num contexto de paz e har-monia nacional.O evento foi estruturado em cinco ses-sões de trabalho como a seguir se indica:

Mesa Redonda Ministerial;
Eixo 1- O PDN e a Implementação

da Legislação Cultural
Eixo 2- O Património
e o Turismo Cultural

Eixo3- Estratégias Para o
 Desenvolvimento das Industrias

Culturais e Criativas
Eixo 4- Municipalização  
dos Serviços Culturais.

MESA REDONDA MINISTERIALNa Mesa Redonda Ministerial mo-derada por S. Excia. Ministra da Cultu-ra de Angola, intervieram S. Excias. aMinistra do Turismo, o Ministro daCultura e das Industrias Criativas daRepública de Cabo Verde, o Secretáriode Estado da Comunicação Social, oSecretário de Estado do Ambiente, e oDr. Paulo de Carvalho, Consultor daMinistra da Cultura.Na discussão apresentaram os as-pectos em que pode haver um interfa-ce e complementaridade entre o Mi-nistério da Cultura e os respectivosDepartamentos Ministeriais, tendo-seconcluído que existe todo um conjun-

to de acções conjuntas que podem sermais e melhor exploradas para umserviço cada vez mais integrado que sepretende oferecer aos cidadãos. Comorecomendação, o Ministério da Cultu-ra e os do Turismo, Ambiente e Comu-nicação Social trabalharão no sentidode estabelecer protocolos formais detrabalho conjunto nas seguintes ver-tentes, sem excluir outras:A turistificação do património cul-tural e património natural, com vistanão só a sua protecção, conservação epreservação como a sua transforma-ção em produtos que, por via do turis-mo, fortaleçam imagem de marca doPaís e contribuam para a diversifica-ção da economia.A conformação dos conteúdos dosmédias aos valores positivos da identi-dade nacional, tanto na informação,publicidade e organização de eventos,nomeadamente as práticas, artefactos,lugares e monumentos, assim como aincorporação de elementos identitá-rios da Cultura Nacional, como sejam ovestuário, expressões artísticas, cro-mática e línguas nacionais e outros.O desenvolvimento de uma aborda-
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gem dos fenómenos culturais em ter-mos estratégicos e de políticas públi-cas por via do reforço do papel decisi-vo da família, igreja, escola e comuni-dade para a transmissão de valoresidentitários da cultura nacional na erada globalização.
CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕESSeguiram-se as apresentações refe-rentes aos quatro Eixos programados.Apresentados os temas pelos respec-tivos prelectores e após acesos deba-tes na plenária, chegou-se às seguin-tes Conclusões e Recomendações:
Eixo 1- O PDN e a Implementação

da Legislação CulturalProceder a actualização da legisla-ção cultural e propor a aprovação denovos diplomas legais;Criar o sistema Nacional de Arquivose dotá-lo de racionalidade e operaciona-lidade para o seu eficiente desempenho;Proceder o cadastramento e valori-zação das autoridades tradicionais;Realizar o III Encontro das Autori-dades Tradicionais em 2019;Promover campanhas de divulga-ção para implementação e funciona-mento do Sistema Nacional de Direi-tos de Autor e Conexos;Trabalhar com as plataformas reli-giosas para que não se transformemnum mecanismo fomentador da proli-feração de seitas religiosas;Elaborar estudos em parcerias comas Universidades para uma melhorcompreensão e solução da problemá-tica da proliferação religiosa;Sugerir a inclusão do Ministério daComunicação Social na Comissão In-terministerial sobre o Fenómeno Reli-gioso em Angola;
Eixo 2- O Património 
e o Turismo CulturalContinuar o processo de inventaria-

ção e classificação de todo o patrimóniocultural material e imaterial angolano;Mobilizar as instituições privadaspara o aumento de financiamentos pa-ra a inventariação e restauro do patri-mónio material, imaterial e natural;Uniformizar a escrita das línguasnacionais;Produzir informações sobre o patri-mónio cultural em línguas nacionais, vi-sando a sua utilização pelos órgãos decomunicação social e demais entidades;Promover a elaboração de estudosde investigação científica no domíniodas línguas nacionais, autoridadestradicionais e a problemática do fenó-meno religioso;Promover o pluralismo linguístico;Elaborar um programa para a recu-peração e preservação do patrimóniocinematográfico nacional.
Eixo 3- Estratégias Para 
o Desenvolvimento das

Industrias Culturais e CriativasElaborar mapeamento das institui-ções de formação artística a nível dopaís, quer sejam públicas ou privadas,de nível básico ou universitário, ama-doras ou profissionais;Utilizar as tecnologias de informa-ção e comunicação na formação deprofessores e estudantes;Implementar o Plano Nacional de Massi-ficação do Ensino Artístico (PLANEARTE); Elaborar um estudo amplo sobre a re-vitalização do carnaval que incorpore asquestões financeiras e de organização;Organizar um debate nacional sobreo carnaval, como resultado de discus-sões a nível municipais e provinciais;Melhorar a recolha de informaçõesestatísticas da Cultura com periodicida-de regular e de forma sistemática;Criar políticas públicas de apoio ede fomento ao empresariado cultural;Elaborar um programa de incentivoà produção cinematográfica nacional.

Eixo 4- Municipalização 
dos Serviços CulturaisDinamizar o associativismo cultu-ral para a expansão do conhecimentoatravés do movimento amador emtorno das artes, para a criação de no-vos públicos e para a promoção do tu-rismo cultural;

Regulamentar 
o associativismo cultural;Propor a redinamização do CentroInternacional de Civilização Bantu (CI-CIBA) por meio da realização de umaConferência de Ministros da Cultura eda nomeação de um Conselho de Admi-nistração para uma melhor gestão eaplicação dos recursos financeiros.

ACTIVIDADES COLATERAISDurante o Conselho Consultivo Alar-gado, os participantes foram brindadoscom momentos culturais, com exibiçãodos grupos de dança Mayeye Tchiaku-Tchiaku e grupo Kintuene Yindula,bem como, do grupo de jovens de Ca-binda amigos da preservação do patri-mónio cultural que solicitaram aoExecutivo a continuar a implementa-ção de políticas e medidas em tornoda defesa do património nacional emundial para a sua transmissão asgerações vindouras.Paralelamente ao Conselho Consulti-vo, foram entregues Diplomas de Reco-nhecimento a funcionários que durantemais de três décadas deram o seu valio-so contributo em prol da cultura nacio-nal. S. Excia Ministra da Cultura da Re-pública de Angola, Dr.ª Carolina Cer-queira e S. Excia Ministro da Cultura edas Industrias Criativas, Dr. Abraão Vi-cente procederam à assinatura da “De-claração de Cabinda” que visa o reforçoda cooperação no domínio da Cultura eIndústrias Criativas entre os dois países

na presença de S. Excias. Governador daProvíncia de Cabinda. Igualmente o So-berano dos Bayakas e do Cuchi foramrecebidos em audiência por S. Excia Go-vernador da Província de Cabinda.Procedeu-se ao lançamento da obraliterária intitulada “Era uma vez… OsLegumes”, de autoria da escritora Te-resa Teixeira. No recinto do Cine Chi-loango onde decorreu o ConselhoConsultivo, foi também uma feira deartes onde foram expostas peças deartesanato, livros, quadros, vestuárioe artigos decorativos.Foram efectuadas visitas a várioslugares históricos da Cidade de Cabin-da, com destaque para a Igreja SãoTiago Maior de Lândana, Tratado deSimulambuco e Local de Concentra-ção de Escravos de Chinfuca.Os participantes congratularam-secom a visita do Chefe de Estado Ango-lano, Dr. João Lourenço, à sede daUNESCO e encorajam o Executivo An-golano, em particular o Ministério daCultura a continuar a envidar esforçosque visam a classificação do Sítio Ar-queológico do Tchitundu-Hulu, o Cor-redor do Kwanza e o Sítio Histórico daBatalha do Kuito Kuanavale.A cerimónia de encerramento foipresidida por S. Excia. Ministra da Cul-tura ladeada por S.Excia Governadorda Província de Cabinda e o SecretárioProvincial da Cultura, tendo na ocasiãoagradecido a presença e empenho dosparticipantes aos quais desejou felizregresso às suas províncias de origem.Agradeceu igualmente ao Governoda Província de Cabinda as excelentescondições de trabalho proporciona-das para a realização deste ConselhoConsultivo Alargado.
Feito em Cabinda, 
aos 11 de Julho de 2018O Conselho Consultivo Alargado
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FILINTO ELÍSIO DE MENEZES 
E A LITERATURA ANGOLANAAabordagem sobre estas eoutras questões exige, an-tes de tudo, uma incursãoao artigo de Luís Kandjim-bo, "Mário Pinto de Andrade e a críti-ca literária angolana do século XX",publicado a 30 de Março de 2018 noSemanário Vanguarda. No texto em referência, o crítico lite-rário assinala o empenho de Mário Pin-to de Andrade na formulação de umdiscurso crítico que visava legitimar aexistência da literatura angolana.Afigura-se-nos que tal discurso foraconstituído parcialmente por três en-saios de Mário Pinto de Andrade, no-meadamente, "Questões de linguísticabantu – Da posição do 'Kimbundu' naslínguas de Angola" (1951-1952), "A Li-teratura Negra e os seus Problemas"(1951) e "O Problema Linguístico Ne-gro-Africano" (1952), publicados, res-pectivamente, nas revistas Mensagem(nº 1, 2/4) da ANANGOLA, Tribuna eVértice. As duas primeiras revistaseram divulgadas em Luanda, ao passoque a última circulava em Coimbra. Os textos citados constituem, con-forme salientao escritor (KANDJIM-BO, 2018), "o dealbar de um discursocrítico autónomo que pretende ocu-par-se da construção de um cânone li-terário cuja validação ocorrerá ape-nas na primeira década dos anos 70,após as independências políticas dasantigas colónias portuguesas".Continuando, o ensaísta angolanodiz tratar-se "de um pensamento se-minal que é, ao mesmo tempo, um dosmomentos genéticos do processo dedisciplinarização das literaturas deAngola, Cabo Verde, Guiné-Bissau,Moçambique e São Tomé e Príncipe,também conhecidas pela denomina-ção generalista de literaturas africa-nas de língua portuguesa".A indicação de Mário de Andrade,apologista do "enraizamento culturale totalizante" em todas as comunida-des etnolinguísticas existentes em An-gola, como pressuposto a para a cria-ção da literatura angolana, tende aconferir a apenas este intelectual an-golano o pioneirismo na legitimaçãoda literatura angolana, em particular,e na de outros países africanos de lín-gua portuguesa, em geral. Será que osintelectuais de outras colónias portu-guesas, como Cabo Verde, estiveramalheios a este processo?Filinto Elísio de Menezes é um poe-ta cabo-verdiano que esteve ligado arevista literária Certeza (1944) na qualhaviam sido analisados os factores queimpeditivos da afirmação da literatura

cabo-verdiana, a saber: o apego à artemetropolitana de épocas anteriorespelos intelectuais cabo-verdianos e odesconhecimento dos autores cabo-verdianos empenhados com a forma-ção da literatura cabo-verdiana.

Tendo chegado em 1948 em Angola– um ano após a criação do Jornal Cul-tura (I)-, onde viria a permanecer até1975, o ensaísta constatou uma situa-ção idêntica com a prevalecente emCabo Verde, e afirmava que, a época, aliteratura angolana era desconhecida.De acordo com Filinto Elísio de Me-nezes (2008:263), a dominação deum povo ocorre no momento em queos seus dirigentes, na sua insignifi-cância, e em número reduzido, nãocultivam o gosto pelas belas-artes.Por outras palavras, o povo que nãosobrevaloriza a sua cultura arrisca-sea depender de outros povos, em todosos domínios, e, por conseguinte, aperder a sua independência cultural.No seu ensaio,Apontamentos sobrea poesia de Angola – Maurício Gomes eViriato da Cruz , publicado na primei-ra série do Jornal Cultura (1949) , oautor reflectia sobre a realidade cultu-ral do povo como fonte de inspiraçãoda criação da literatura. Ademais, sus-tenta que a literatura de um povo tor-na-se independente quando os moti-vos que "a ocupam possuem caracte-rísticas próprias, e se os temas dassuas criações traduzem alguma coisaque se identifique com as realidadesdo povo que a detém" (MENEZES apudOLIVEIRA 1997:341).Este princípio aplicado na análisedos pressupostos da criação das lite-raturas africanas de língua portugue-sa, incluindo a literatura angolana, se-rá reafirmado por Eugénio Ferreira eMário Pinto de Andrade que se refereao "enraizamento cultural totalizantenas comunidades humanas" existen-tes em Angola como pressuposto para

a criação da literatura angolana.Relativamente a poesia angolana, oautor definia-a como sendo a "afirma-ção das nossas forças emotivas e cria-doras, e ao mesmo tempo […] intér-prete dos nossos anseios, dos nossosdramas e realizações". O autor acres-centa que a poesia angolana "é um va-liosíssimo inquérito à vida do povo","aquecida pelo sol quente dos nossoscampos, matizada pelas paisagensque nos cerca e encharcada pelo suordo nosso povo". A nacionalidade não constituía pa-ra o ensaísta cabo verdianocritériopara que determinado autor de umaobra fosse considerado angolano. Pe-lo contrário, considerava-se como tal,o autor cuja obra estivesse imersa nacultura angolana. O texto de Filinto Elísio de Menezesveio a lume numa época (1949) emque a poesia colonial atingia o seu es-plendor com a publicação do poemaColono, inserido na obra de TomásVieira Cruz, Cazumbi – Poesia de An-gola, que recebera o prémio de Litera-tura Colonial organizado pela AgênciaGeral do Ultramar.O ensaísta encontrava na poética deViriato da Cruz a expressão da poesiaangolana na sua plenitude e no referi-do poeta o seu representante principal. 

Apesar de leigos em matéria de Literatura, achámos imperioso tecer algumas considerações sobre a figura de
Filinto Elísio de Menezes.Afinal de contas, quem foi esta personalidade e que papel desempenhou no processo de
legitimação da literatura angolana? 

JOÃO NGOLA TRINDADE



letras | 11Cultura | 17 a 30 de Julho
O poeta angolano, esclareceFilintoElísio de Menezes (apud OLIVEIRA1997:343), restaura na sua poesia oNegro como "um ser normal, sem osmistérios psicológicos, absolutamen-te idêntico aos outros homens. [Viria-to] não mistifica; como artista que é,em busca do belo e da verdade, obser-va a sua raça, indica caminhos, apon-ta-lhe soluções, mas sempre que ne-cessário, vergasta-lhe as costas […]".A respeito do papel desempenhadopor Filinto Elísio de Menezes, MárioAntónio (1997:390-391), é enfáticoao afirmar que "[…] fora [o ensaístacabo verdeano] quem propugnara aideia da criação de uma literaturanova em Angola e apresentava osseus iniciadores em Maurício Go-mes e Viriato da Cruz".Haverá algum exagero nesta afir-mação? Se a resposta for positiva, omesmo não se pode dizer acerca doposicionamento de Carlos Serranoque considera o "artigo" do ensaístacabo-verdiano "um marco na históriadas letras angolanas".Se considerarmos que os esforçostendentes a legitimação das literatu-ras dos países africanos de língua ofi-cial portuguesa tiveram início no pe-ríodo de luta pela conquista da inde-pendência política e cultural África; ese atendermos para o facto de que osintelectuais nascidos nas ex-colóniasportuguesas não estiveram alheios aeste processo; e tendo em conta a

cronologia dos factos (vide abaixo),chegar-se-á a conclusão de que Filin-to Elísio de Menezes antecede a Má-rio de Andrade na formulação de umdiscurso crítico que objectivava a au-tonomização e a legitimação das lite-raturas africanas de língua portu-guesa, em geral, e da literatura ango-lana, em particular.

_____________
Cronologia
1948 – Chegada de Filinto Elísio deMenezes a Angola.
1949 – O Jornal Cultura (I), publica o

texto de Filinto Elísio de Menezes,“Apontamentos sobre a poesia de Ango-la – Maurício Gomes e Viriato”, inicial-mente radiodifundido pela RádioClube.
1951- A revista Tribuna (Luanda) tor-na público o ensaio de Mário Pinto deAndrade, "A Literatura Negra e os seusProblemas".
1951-1952 – A revista Mensagem (nº1, 2 e 4, Luanda)publica o texto de Má-rio Pinto de Andrade, "Questões deLinguística Bantu – Da posição do'Kimbundu' nas línguas de Angola".
1952- A revista Vértice (Coimbra)traz a público "O Problema LinguísticoNegro-Africano", artigo de Mário Pin-to de Andrade._______________
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1 Desconhece-se os motivos pelosquais Luís Kandjimbo tenha afirmadoque um dos ensaios de Mário de An-drade foi publicado no boletim Men-sagem da Casa dos Estudantes do Im-pério (Lisboa) quando as fontes nosinformam nos indicam a revista Tribu-na. Cf. ANDRADE (2009:123). 
2 Luís Kandjimbo (2018) cita, noartigo a que nos referimos, a Socieda-de Cultural de Angola e a sua ‹‹revis-ta». No entanto mantêm no esqueci-mento o ensaísta caboverdiano, Filin-to Elísio de Menezes, que no RádioClube de Angola apresentou este textoenquanto decorria uma palestra orga-nizada pela referida associação cultu-ral com a qual estaria ligado. O texto de Filinto Elísio de Menezesdifundido, inicialmente, ao vivo pelarádio e, posteriormente, publicado emopúsculo em 1950 pela SociedadeCultural de Angola, antecede a publi-cação de qualquer um dos três textosde Mário de Andrade citados por LuísKandjimbo. “Literatura e Nacionalis-mo”, outro ensaio de Mário de Andra-de, foi publicado apenas em 1962 narevista Présence Africaine.

ODIBATA DYAKUSUKA

1.- Mu kizuwa kimoxi kyabiti ukulu kulu kya mutuumoxi walungile kuma mukutekela onzo ye ni di-kowa dyakusuka mwene wonzolandela okuzediwakwe kwajimbidile ukulu kulu kya. 2.- Ni kulengu-luka kwe kwoso omukwa dibata wendele mu-sumba imbamba ya kutekejela onzo ye ni kilunjikya kubangela yoso kwila muxima we wakexile

kumubingila tunde kyakwatele nzoji kuma odi-kowa dyakusuka kala tubya mukujokota kwe yon-zotenena, kala tubya twenyoto, mukujokotesaokwiba kwoso kwakexile mukudisambukisa tundemu dimatekenu dya ngongo. 3.- Kyoso kitekelukyenyeki kyamateka pe kya, ndumba dya atu eji-dile kubita mu njila yeneye aditunine kuvutuka ku-bitila ku dingi ni woma wa kutambula okibetu kumbandu ya jinzumbi jezala ni jindunge ja kubilu-kisa o ifwa ya athu andala kuxikana yoso atu aka-mukwa, ngixi alwezi, andala kuzangela kididikwebi ndumba dya atu andalele kulayela kwe-nyoko ni kutululuka kwa kwoso! 4.- Okididi kikikyadifangana ni kididi kya kalunga tubya – wiximutu wakexile mubita kwenyoko kwila mukuta-lela o ukalakalu wenyo wadite ni madima. 5.- Mukizuwa kwila mutekedi wakexile kuditekela,  om-vula yadifanganene kandale kwimana ngo kofele,yabangesa mutekedi mwenyo kuxikama kyoso ki-tembu ni menya ma mvula akexile mukuvudisadyulu ni mavu ni menya kyabange atu kukala mu-kubanzela kuma ndu mwene jinguzu ja mbutu ja-kexile we mukudikwata mukubandekesa okituminu kya.  6.- Ndumba dya atu anga akexilemukudikumbulula mukwanyi mwenyo wabangelekyenyeki! 7.- Sembele hanji sedibata dyenyedidyakexile mu mbinga ya ngongo, mu Polo Nortekwenyoko…! 8.- Mutu wenyo kazengelye ngo odi-bata dyenyedi, mba wazangele we hanji onjila ye-neye kwila yalembwa mukukala ni kubenya kwekwa ukulu kuma okitangelu kye kyakwata dijinadyengi kala kiki: onjila yakambe kuzediwa kwilayakexile we hanji mukubotomokesa okuswina kwaatu akexile ni kudyelela kwa kukala mu kididi kya-

beta mukuwaba, kikale mu kaxi ka kizuwa muku-jokala ni mbumbi: kikale mukujokala we hanjiokiswamenu… 9.- Amoxi exi iyi yene odikowa dyakalunga dibangesa isunji yaiba kubokona monzo.
10.- Akamukwa hanji exi woso ukala mukubangelakyenyeki kalungangombe kamwixana anga kam-wambata dikanga dina... 11.- Mwadyakimi wake-xile mubita kwenyoko, mukukala mukwivaokwibila kwila dibata dyenyedi dyakexile mu-banga, wabangele okixindilu kya dikulusu angawalebesa we hanji maku me bulu mukubingilakwa Nzambi bulu omuloloki pala mutu wenyo wa-bukumukine mukubangela okikuma kyenyeki ….
12.- Odikowa didi dibekesa dilamba – wadikolomutudi ni mesu moso mojukule kala wolomonakalunga kubokona monzo. 13.- – Kungisotelemaka – wixi mutu wakexile monzo; omukwa di-bata dyenyedi, mutu wabutu ni divumu dyanetakala nguba yatundu mu dibya kindala – kala kya-kexile twana twala mu njila kukitangela mukumu-mona kubita kwenyoko!  14.- Woso wandalakubita benyaba – wabangamene omukwa dibatawajindamana kya - ulembwa kutalela odibata didikuma dibata dya myemye ngo! 15.- Ki ngandalamukala mukuditalela ni kitalelu kyenu kyaiba kin-gikuma ndu kungitatamesa muxima … 16.- Wosokandale kubanga kyenyeki ubitila njila yengi,kuma ki ngandala mutu ukala mukungikwatelalumbi…! 17.- Ndumba dya atu akexile mukubitilakwenyoko exi: kota waditekele dyazele…. 
18.- Eme kyonzongikwatelami kima sedibata dididyakexile ni dikowa dya wisu, o dikowa dya kudye-lela kwa ngongo – wadikolo mutu wakamukwawakexile mu bita kwenyoko. 19.- Kukala mukudila
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kudya kwakusuka, sembele! 20.- Kutekela dibata nidikowa dya wisu anga dya dyulu, kota. - Kuditekelani dikowa dyakusuka ndenge!... akexile mubanga-mana hanji atu akexile mubita kwenyoko …  21.-Mu kitangana kyene kimoxi akumbuludi enyaamono mizangala kwaazukamena ni mahaha ma to-piya mukwijiya kuma mukwa dibata dyenyedi dya-kusuka dyantambwile monzo mukwa wanga wadikota wixi weza musakela mutu wamukata jihaxija kalunga, mwene anga wabene kayula kwamukwa dibata wixi tekesa dibata dye dya kusuka,nda ulengese isunji yandala kukumona eye mwenewabindama kya! 22.- Mukudyangela ukalakaluwenyo omukwa wanga wabingi mukwa dibata ku-lenguluka kuya bwitanda musumba membemaiyadi mazela; jipepe; ukusu wadifangana nidiyaki; yangu ya Nzambi; yangu yakamukwa hanjiya kwijokota monzo mwenyomo kwila odixi dyedyene dyonzobangesa isunji yaiba kutunda bukanga ni madima. 23.- Okutandakanya kwa isunjiyeneye pe yene yondobangesa jinzumbi jenojo ku-tunda kwenyoko ni kulenguluka kwa kwoso sek-wandala dingi kuvutuka.  24.- O dixi dyenyedi pedyomwangane, kwila odizumba dye dyakexile niwanga wa kunumisa atu, dyene dyonzobangesa wehanji omuhatu wamulenge kuvutuka ni muxima wewoso wezala kya ni kuzola kwe kwoso kwa ukulukulu kya! 25.- Membe menyama anga monzovumu-juka tunde kwenyoko ndu mwazanga mwene mwa-disanga o dibata odyo kwila kyenyeki ngodyonzodisanza; kyenyeki ngo dyonzodisulula muukexilu wenyo waiba, exi mazwi ma atu abeta mu-kutumina kwenyoko…. 26.- Se mwene omukwa di-bata mwenyo wabange kyambote ku polo yamukwa wanga mwenyo, ku mbandu ya makambame ni atu akamukwa hanji akexile mubita mu poloya dibitu dye, iyi pe kikuma kibangesa ndumba ku-mulenga mukonda exi kyaiba kukala ni dibata dyo-tekele ni dikowa dyakusuka, sukwama! 27.-Mukonda dya kyenyeki pe, ni mukujimbulula kumao ukusuku ulombolola o usanzelu ukaya okwibakwa kalunga, omilele yakusuka kwila aizwata mwa-zanga mu Luanda benyaba mu itangana yabetakota, ixindila kwila o kudisanza ku polo ya kutenakwa kwiba kwa kalunga ikala mukusambuka bosoboso bwakala mwenyu: mu ixi, mu kalunga kamenya anga bulu – exi dingi atu akamukwa hanjikwila o kuxinganeka kwa, mwaxaxi wa ukusukiluwa manyinga makala mukubwabwa pala kubangesamwenyu kukala ni kidi kye, iyi yene o ulungilu waubangelu ni ana akala mukuzembela mautangeluma malunda metu!     
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A CASA VERMELHA

1.- Há já muito tempo atrás uma pessoa entendera
que pintando a sua casa de vermelho alcançaria a
felicidade há muito perdida. 2.- E, sem mais perda
de tempo, comprou algumas latas de tinta vermelha
para fazer o que a alma lhe vinha pedindo desde que
sonhara que o vermelho cor do fogo em labaredas
servia, tal como o próprio fogo, para queimar o mal
que se vinha propagando desde que o mundo era
mundo! 3.- Quando começou a pintar a casa, muita
gente que se habituara a passar por ali se negou de
voltar a fazê-lo por temer represálias de entidades
espirituais habilitadas em corrigir atitudes de quem
pactuasse com os que violassem a pacatez do lugar
onde havia muita gente querendo viver em paz. 4.-
Esse lugar parece-se com o inferno em chamas –
afirmou alguém que por ali passava e que ao obser-
var o trabalho que era feito, fugiu dali a correr. 5.-
No dia em que a pintavam, a chuva parecia não que-

rer parar levando a que o pintor se sentasse sem-
pre que uma nova mole de vento e água inundava
o céu e a terra, fazendo pensar que até as forças
da natureza brigavam para impor o seu desejo.
6.- Muita gente indagava quem fora o autor de
tamanha façanha ao pintá-la daquela maneira!
7.- Seria razoável se a casa estivesse no extremo
do mundo, lá no Polo Norte…! 8.- Esse indivíduo
não só estragara a moradia, mas também a rua
que perdera o fulgor de outrora pois, a sua refe-
rência passou a ser: a rua sem graça, amolen-
tando o ânimo de quem sempre sonhara estar em
lugar mais acolhedor, quer em pleno dia jogando
à bilha; quer em noite de luar acolhendo gente
para saltar à corda e jogar às escondidas… 9.- Al-
guns diziam: esta é a cor do infortúnio que per-
mite que os espíritos malignos entrem nela. 10.-
Outros, ainda, vociferavam: quem assim procede
a eternidade o chama de imediato e o leva para
longe... 11.- Um ancião que por ali passava, sen-
tindo o desagrado que a casa lhe causava, fez o
Pelo Sinal da Cruz e elevou os braços ao alto ro-
gando a Deus nas alturas o perdão para quem ou-
sara cometer tamanho pecado! 12.- – Esta cor
traz desgraça – gritou uma viúva com os olhos
muito abertos como se estivesse a ver a morte a
entrar no referido lugar. 13.- - Não quero que me
arranjem problemas – afirmou quem estava den-
tro dela: era o proprietário, uma pessoa de baixa
estatura; de barriga volumosa como ginguba
acabada de sair da lavra – assim diziam os putos
na rua, quando o vissem passar! 14.- Quem quiser
passar por aqui – continuava o proprietário enfu-
recido - evita olhar para esta casa pois ela é so-
mente minha. 15.- Não quero que a observem
com o vosso mau-olhado que me agasta e me
deixa irritado… 16.- E quem não quiser fazer o
que digo que passe noutra rua, pois não quero
que me invejem…! 17.- Muita gente que por ali
passava, dizia: seria preferível que a pintasse de
branco… 18.- - Eu não me importaria se a pin-
tasse de verde, a cor da esperança do mundo –
gritou outro transeunte... 19.- - Comer comida
vermelha, é aceitável! – Dizia ainda outro… 20.- -

É preferível pintar a casa de verde ou da cor do
céu em vez de a pintar de vermelho… - continua-
vam os outros que por ali caminhavam a recla-
mar… 21.- No mesmo instante os intervenientes
viram alguns rapazes a aproximarem-se dali e a
gargalharem em forma de gozo, por saberem que
a moradia recebera no seu interior a visita de um
homem de grande magia que dissera que tinha lá
ido curar alguém com enfermidades, das mais pe-
rigosas, e que aconselhara o dono dela a pintá-la
dessa maneira, para que, de uma vez por todas,
afugentasse os espíritos que o queriam ver em di-
ficuldades! 22.- Para o início da cura o mágico
pediu ao dono da casa que fosse à praça comprar
duas pombas brancas; o jipepe, o barro vermelho
com formato de ovo; o capim de Deus e outras
ervas que seriam queimadas lá dentro cuja fu-
maça afugentaria os maus espíritos. 23.- Estes,
alarmados, sairiam do local em passo de corrida
sem intenção de quererem voltar. 24.- A fumaça
libertada, cujo odor tinha a magia da conciliação
– tal como se dizia por ali -, faria regressar a mu-
lher amada que dele se apartara e que voltaria
com o sentimento pleno de amor como outrora já
fora! 25.- As pombas, entretanto, seriam largadas
no alto-mar de Luanda e voariam até à referida
moradia situada na ilha que, só assim, se livraria
do mal que a possuía - diziam as vozes mais auto-
rizadas daquele lugar… 26.- Se o dono da casa
agiu bem aos olhos do mágico, por parte dos ami-
gos e de outras pessoas que por ali andavam esse
era um pecado que os afugentava pois achavam
que não era nada bom tê-la pintada assim, pos-
sas! 27.- Por isso e para lembrar que o vermelho
simboliza a cura contra males do além, os panos
vermelhos usados na ilha de Luanda em ocasiões
muito especiais pretendem assinalar a cura pe-
rante o poder maligno do infortúnio que se di-
funde onde quer que haja vida: terrestre,
marinha, aérea - reafirmaram outras entidades
cuja filosofia, centrada no vermelho sangue que
vai fluindo para tornar as possibilidades da vida
numa realidade, norteia o combate contra quem
menospreza os ditames da tradição!



SamiTchak quis somente partilhar as lições do seu pai. Num livro autobiográfico que, segundo o escritortogolês, se poderia
muito bem chamar, ou ser de facto, "o livro da minha vida", acabou na verdade por reflectir sobre a representação literária da

função social do velho na literatura africana, não só como guardião da memória e da tradição, mas também, e sobretudo, como
responsável pela passagem de conhecimentos para a  formação dos mais novos.

Vermelho é paixão, calor,sensualidade, perigo e dequalquer forma atrai sejaquem for pela sua intensi-dade e mistério. O vermelho reflecte o espírito revo-lucionário, na moda é glamour e re-quinte e estimula a sexualidade. Nacultura asiática significa felicidade,pureza e vida, em África desde a mor-te, agressão e até sorte. Enfim, esta corque choca e fascina nas suas diversastonalidades serve de inspiração paraesta exposição ardente e calorosa queconta com cerca 15 obras de pintura einstalação. Nas mais diversas técnicasdesde acrílico, colagem sobre tela emadeira, a leveza do cetim e a frágil ri-gidez do papel cartolina até ao brilhoda purpurina e cristais Swarovski. 

Esta exposição é como uma para-gem obrigatória  de um semáforo, a se-dução de um batôn, estimulando  osbatimentos do músculo que nos man-têm vivos, bombeando o vermelho ria-cho que nos corre nas veias.
Diz a artista Imanni Da Silva que “

Vermelho é poder, presença, intimida,
fascina, excita e é inexplicavelmente a
minha cor de eleição”.

BIOGRAFIA

Imanni Da Silva é um talento em as-
censão no mundo da arte contemporâ-
nea angolana.

Nasceu  em Luanda e desde muito ce-
do deixou-se influenciar pelo mundo
delicado, feminino e vibrante que a ro-
deava. Começou a estudar arte aos 16

anos no Instituto Nacional de Forma-
ção artística e Cultural INFAC onde
aprendeu algumas áreas do artesanato
desde têxteis, gravura à pintura.

Aos 21 anos a grande paixão pela
moda fala mais alto e no Instituto de
Moda e Belas artes, Central Saint Mar-
tins de Londres na Inglaterra novo co-
nhecimento foi adquirido em design
têxtil e de acessórios, causando o casa-
mento entre arte e alta costura.

Marcado pelo surrealismo, ilustra-
ção e abstrato o seu trabalho abraça o
glamour, o luxo tendo a mulher e a na-
tureza como as maiores fontes de ins-
piração onde a sofisticação e a beleza
gritam por atenção permitindo a com-
binação de técnicas como o acrílico,
óleo com materiais e acabamentos di-
versos como o vidro, bordado e a opu-

lência da folha de ouro de 24 quilates
enfatizando a riqueza da feminilidade.
Imanni Da Silva é membro da União
Nacional dos Artistas Plásticos UNAP e
com uma carreira de cinco anos tem no
seu currículo exposições colectivas em
Luanda e Londres, tal como projectos
artísticos como Pintura do mural  Av
21 de Janeiro no FENACULT 2014, Arte
de rua do projecto CONTENTOR ARTE
2015 e participação para o catálogo de
arte  italiano IMAGO MUNDI em 2016.

Sua imaginação e criatividade livre e
um tanto atrevida abre portas para
parcerias com casas de design de inte-
riores,  designers de moda e criação de
guarda-roupa para o teatro.

Actualmente é representada no Rei-
no Unido e Europa pela Galeria de Arte
Africana(GAFRA) em Londres.

Oromancista togolês  SamiT-chak costuma guiar os seusleitores em intrigas que acon-tecem em todo o mundo, co-mo nas obras "PlacedesFêtes" (2001),"Filles de Mexico" (2008) ou "AlCapone-leMalien" (2011). No seu novo livro, oescritor, que nasceu no Togo em 1960 ese estabeleceu em Paris, quebra o cicloe oferece uma obra de introspecçãocom "Ainsiparlaitmonpère" (Assim fa-lava o meu pai, em tradução livre).Revelando-se transmissor de umapalavra paterna imbuída de sabedo-ria, SamiTchak apresenta as "as liçõesde ferreiro" que ele recebeu do pai. Ecom uma paciência de Sísifo, lemos, oumelhor, vemos um SamiTchakque es-culpe em pedra, às vezes terno e aco-lhedor, às vezes duro e refractário aofrancês, o corpo vibrante de uma obracomo nenhuma outra.Depois de doutorado em sociologia,e como trabalho de pesquisa, escritortogolêsfez várias viagens a Cuba, a par-tir de 1996, e escreveu "Prostituiçãoem Cuba", publicado em 1999. VisitouMéxico e Colômbia, que lhe deram pa-no de fundo para muitos romances,tendo conquistado, anos depois,  oGrande Prémio Literário da África Ne-gra em 2004 por todo o seu trabalho eo Prémio AhmadouKourouma para"LeParadisdeschiots"( 2006).Conhecido pelos seus ensaios e ro-mances densos epolissémicos, SamiT-chak, cujo nome verdadeiro é Sadam-baTcha-Koura, traz num livro auto-biográfico "sobre o que lhe foi ensina-do a procurar na condição humana",

não admira que tenha sido o primeirodos irmãos a aprender a ler e a escre-ver. Depois de se formar em filosofiana Universidade de Lomé, terminouos seus estudos em Paris com um dou-torado em sociologia. Mas foi no tra-balho do seu pai que a sua educaçãocomeçou. O carvão, o fole, o fogo, a bi-gorna, o ferro vermelho e o marteloprecederam as páginas e a caneta."Escuta-me e tenta. Escuta-me e pe-neira as minhas palavras. Será apenasmigalhas para o essencial". O pai davaas "lições da forja" aos seus filhos, àssuas filhas, às suas esposas, aos ho-mens e às mulheres da aldeia. E Sa-miTchak não se esqueceu delas. "Sãoinestimáveis boas lições de humani-dade, de humildade e amor", lembra oescritor.  "De uma criança, devemosaprender mais do que podemos ensi-nar, uma vez que ela carrega dentro desi o mundo que não temos tempo deviver, enquanto ela tem a oportunida-de de conhecer o essencial do queexistia antes dela", assim falou o paide SamiTchak no nascimento do seufilho mais velho, Malick,  no dia 2 deJunho de 1987, em Ouagadougou."Você alega ter derrotado todos osseus competidores nas sete aldeias, eh,bom campeão de luta? Tem certeza?Tem certeza de que não tem mais com-petidor? Você quer que eu lhe diga averdade, você quer? Jovem, a sua vitó-ria não estará completa até o dia emque você ajoelhar a sua própria som-bra ", assim falou o pai do escritor aomaior lutador da vila que inventou asua própria lenda. 

"Em todo lugar do mundo, se vocênão encontrar nos outros uma parteprofunda de você, não diga que eles sãodiferentes de você, mas que você nãofoi capaz de se encontrar neles. Casocontrário, em todo homem, em todamulher, mesmo naqueles que parecemtão vil e desprezíveis, existe a sua pró-pria verdade. Para não se encontrar, háque passar por si mesmo, meu filho",assim falava o seu pai para lhe ensinar aprocurar em cada um a totalidade dacondição humana.Totalidade da condição humanaque sempre explorara, afinal. Sobretu-do com o seu "Placedesfêtes" (2001),com o qual granjeou notoriedade.Mas, agora, SamiTchak assume que es-creveu "um texto verdadeiramenteautobiográfico".  E depois de tudo,confundem-se as palavras do pai comas do filho SamiTchak: «Não fique emsilêncio sobre esta vida, mas não seatenha a ela, desenhe reflexões. "As-sim Falava o Meu Pai" é um livro total,escrito nas margens da ficção, eu po-deria, se não fosse ridículo, chamá-lode"o livro da minha vida", porque diz oessencial de mim. Até há o autismo daminha filha, numa linha. E também aminha visão do mundo. "

AS PALAVRAS DO PAI DE SAMI TCHAK

EXPOSIÇÃO DE IMANNI DA SILVA
“VERMELHO SOU, VERMELHO SOMOS”

Cultura | 17 a 30  de Julho de 2018 ARTES | 13

SAMI TCHAK



14 | ARTES 17 a 30  de Julho de 2018 |Cultura 

Grupo Tradicional Kussandu-luka, Makuma Mambo, Ngoa-mi Maka, Kamba Dya Mue-nho e Dodó Miranda anima-ram no Palácio de Ferro o primeiroconcerto do projecto “Celebrar África”uma realização da On Art em parceriacom a Fundação Sindika Dokolo. Cele-brar África com os ideais de Mandela aescolha para Junho e não em Maio, foipropositada, para recordar Junho e Ju-lho de 2010, o Mundial da África doSul, que Mandela foi um “jogador” im-portante para a realização deste feitono continente berço.João Vigário, o director da On Art deuas boas-vindas e apresentou a iniciativanos seguintes termos “o projecto temcomo objectivo abordar por via da mú-sica algumas das variantes da auto-afir-mação do homem africano, num con-texto estético despido da visão exóticaou estereotipada. Celebrar África é umaproposta que busca remeter-nos á umreencontro intemporal e reflexivo, enal-tecendo alguns códigos da africanidadeque ao dialogar com outras influênciasprojecta as mais variadas realidades docontinente berço. África deve ser cele-brada não como um diamante em bru-to, mas sim, como um diamante puroem forma e estética, valorizada não peloseu relato com outras realidades so-ciais, mas pelo seu valor como estruturaúnica, diferente de seus pares, cujo ocoeficiente identitário é diverso e mani-festamente rico”.Antes da subida da primeira pro-posta, a Companhia de Artes grupoKussanguluka, a organização realçoua figura de Nelson Mandela e justificounos seguintes termos “a escolha nãopoderia ser a mais acertada, pois que,as celebrações do aniversário do con-tinente africano para este ano, têm co-mo epicentro a figura ide Mandela”.Kussanduluka prendeu os especta-dores, com números que resultaram derecolhas dos grupos etno-linguisticos:bakongo, cokwe e ambundu. Os per-cussionistas demonstraram um rigorquando executaram a chianda e outrosritmos do Leste e do outro lado os bai-larinos fizeram recurso ao fogo numaperformance que deixou deslumbran-te os presentes.  Com apresentação de“Tchibinda Ilunga” o grupo coordena-do por Augusto Van-Dúnem justificouporque é um dos grupos mais consis-tentes. Kussanduluka já representou opaís em festivais internacionais.O grupo Makuma Mambo que vol-tou a pisar o Palácio de Ferro, depoisda participação no Festival Muanba-Música Ancestral Bantú, os “mwanaKimbele” liderados pelo guardião doquissanje, André Bueloseke não de-cepcionaram. Cantando com alma pa-

ra atingir os espíritos, durante meia-hora canções como “Rasta Mambo”,“Balu Kabalu”, “Luvuvumu Yenge”,Tungulu” e “Camaleão” ajudaram a de-sacelerar a proposta rítmica do Kus-sanduluka. Makuma Mambo de acor-do à tradução todos os problemas queacontecem devem ser resolvidos e su-biu com os seguintes elementos Kina-vuidi Jaime ( mondo), Armando Pedro( nkoko). Monekene Adriano (ngoma),Gaspar Capitão (sacaia) e na voz prin-cipal e quissanje, Adriano Bueloseke.Seguiram-se dois grupos da regiãoambundu e do Marçal, Ngoami Maka eKamba Dya Muenho ambos parceirosde longa data dos mentores do projec-to. O primeiro, Nguami Maka lideradopor Jorge Mulumba, segundo os inte-grantes, esta passagem serviu de en-saio, para a participação no FestivalInternacional da Lusofonia que acon-tece em Macau. Jorge Mulumba (hun-gu, puita, quissanje e voz), FranciscoFernando (tambor solo), Paulo Roma(tambor baixo), João Eliseu (dikanza)e Pascoal Caminha (mukindo) recor-reram a  “Pango Dia Penha”, “Unden-gue yami”, dentre outras do cancionei-ro luandense para os ajustes finaisnesta digressão de dez dias, onde leva-rão à nossa tradição nas terras de Con-fúcio onde a língua de Camões e queNeto profetizou “Havemos de Voltar” équase veicular.Por seu lado, Kamba Dya Muenho, aoutra formação do Marçal, que temcomo lema “lutar contra todas as for-mas de alienação musical, mantendosempre presente e patente a nossaidentificação cultural” brindou o pú-blico com os principais sucessos doálbum "Twabixica" de 2012. Ao somde "Carochinha ", "Miguel", "Ua Bixila"dentre outros de artistas e conjuntosnacionais, com destaque para “Anto-nica” dos colegas “Idimakaji”, o grupo,assim como a recuperação de temas

de outros estilos que transcendem oambiente deste segmento musical, aformação deixou bem patente a suagarra. Sob liderança de Lutuima Se-bastião (hungo, puíta e voz), Agosti-nho António (ngoma solo), MartinhoFernando (dikanza), Manuel Carion-go (ngoma base ) e António Nunes(mukindo) o grupo tem presença emvários projectos de valorização demúsica ancestral, explora o cancio-neiro de Luanda, Bengo e Malange eaposta nos estilos: Semba, Kilapanga,Massemba, Rebita, Kangoia, Varina,Kazukuta, Rumba e Bolero como gê-neros de eleição.Dodô Miranda foi a última actuaçãoda primeira edição do Celebrar África,o artista tido como cabeça de cartazapresentou-se e mais uma vez nãoapenas soltou à voz, mas aproveitou aocasião para evangelizar, que por umlado agradou alguns presentes e poroutro desapontou outros, que pensamser necessário fazer a separação deáguas.  Num formato de voz e piano omúsico fez uma incursão aos spiri-tuais, releituras de clássicos na verten-te gospel e angolanos, canções de hiná-rios e temas autorais que exaltam o seuSenhor. Com uma vasta discografia on-de podemos encontrar “Venha Jesus”(1997), “Maranata-Vinda de Jesus”(2001) e “Canções de Natal” (2006),“Assurance Plus”, “Embe”, “Maranata“,“Segurança Máxima”, “Já É Hora”, “Im-bilenu Nzambi” e “Conexão Gospel”.Adão João Gomes de Miranda é filhode pastores protestantes e nasceu em1973 na Republica Democrática doCongo, veio para Angola em 1995.Compositor e produtor, o artista temdado aulas de canto, participado emprojectos de vários músicos angola-nos, assim como faz arranjos vocais.Notabilizou-se sendo uma das vozesdo trio Bumba Brothers (mais tardeM.B Genius) com ele gravou o álbum

“M.B Genius”. Em 1997 venceu a pri-meira edição do Festival da Canção daRádio Nacional de Angola e em 2006 oFestival da Canção da LAC– LuandaAntena Comercial. Dodô Miranda teminfluências de Aretha Franklin, Maha-lya Jacson, Golden Gate Quartet, LesPalata, Louis Armstrong, Ray Charles,Trio Sango Malamu, os blues feitos notempo BB King, Muddy Waters e forteinfluência do grande pioneiro do Gos-pel no Congo Charles Mombaya Mas-sain. Dividiu o palco com Lokua Kanza,Djavan, Richard Bona, Manu Dibangu,Cisco, Youssour Ndour, Ivonne TchacaTchaca, dentre e internacionais e comas maiores referências da nossa músi-ca quer a secular como à sacra.No final do concerto, Rivelino Luís, odiretor de produção da On Art bastan-te satisfeito com o êxito do CelebrarÁfrica anunciou para Setembro, a se-gunda edição e pensa levar para Icole eBengo e nesta feita homenagear Agos-tinho Neto, o pai da Nação Angolana.“O conceito do projecto, visa homena-gear, por via da arte, figuras africanasque de forma directa ou indirecta con-tribuíram para a edificação de um con-tinente e abordar algumas variantesda auto-afirmação do africano, numcontexto estético despido da leituraexótica ou de estereotipo tropical”acrescentou o nosso interlocutor.

EM CONCERTO NO PALÁCIO DE FERRO
IDEAIS DE MANDELA 

ANALTINO SANTOS



A GUERRA E OS COGUMELOS DA SALVAÇÃO
A obra A Guerra e os Cogumelos da Salvação é um texto narrativo deveras importante sobre uma decisão que tomou o Esta-
do Maior General das Forças Armadas Angolanas no contexto da guerra. O valor dessa decisão só poderá ser aferido con-

venientemente quando o público leitor adquirir o livro e perceber a mensagemexpressa no seu conteúdo.Esta obra A Guerra e os Cogume-los da Salvação é da autoria dotenente general Américo JoséValente, das Forças ArmadasAngolanas. Este oficial generalé deten-tor dos graus académicos de Doutor emCiências Militares (Rússia) e em Ciên-cias Políticas (Cuba). Com esta obra, otenente general Américo José Valenteestreia-se no mundo das letras. Outros-sim, esta obra sai a público com a chan-cela da Editora Acácias. A presente obra A Guerra e os Cogu-melos da Salvaçãopossui duas partes.Elas contêm um conjunto de informa-ções que o seu autor achou por bem le-var ao nosso conhecimento. Tambémno corpo da obra há mais duas peçasapensadas, as quais atestam a impor-tância das informações descritas peloautor e ajudam a compreender tudo oque o autor narrou. Na parte final daobra há mais considerações que reputa-mos comoúteis. No geral, este livro temapenas noventa e sete páginas.Também há que destacar o facto deque esta obra -A Guerra e os Cogume-los da Salvação -tem um prefácio da au-toria do general-de-exército João Bap-tista de Matos, que foi o primeiro chefedo Estado Maior General das ForçasArmadas Angolanas. O prefácio em-presta outra mais-valia a obra porqueomesmocontém algunspontos de vistasobre os factos que o autor narra nocontexto da guerra.De resto, o general-de-exército João Baptista de Matos era,na altura em que os factos sucederam,a entidade militar mais alta em termosda condução da estratégia operacionaldas Forças Armadas Angolanas, semesquecer, como é óbvio, a direcçãodaguerra no nível estratégico por partedo então Comandante-em-Chefe JoséEduardo dos Santos.Com esta obra, o tenente generalAmérico José Valente deseja tão-somen-te explicar certos factos de índole militarque ocorreram no contexto da guerraque Angola viveu no período de 1992-2002. Quer dizer, o interesse é informaraos angolanos o que as Forças ArmadasAngolanas fizeram, no contexto das ope-rações militares que se levaram a cabo enão só, a fim de fornecer meios às suastropas que operavam em condições ex-tremas e acorrerpopulações, de certaslocalidades do país, que se encontravamcarentes de tudo um pouco. Estas acçõesdas Forças Armadas Angolanas, con-substanciadas em desembarques de pá-ra-quedas com diversos meios, são o queo tenente-generalAmérico José Valentedesigna como Cogumelos da Salvação. Aideia impregnada neste título é de gran-de alcance e atesta o que se fez a fim deassegurar a indivisibilidade do territórionacional, bem como para fornecerbens

às populações face à s0ituação que elasenfrentavam naquele momento deguerra. O tenente general Américo JoséValente descreve nesta obra pioneira operíodo dos desembarques, desde oseu começoaté as etapas subsequentesno espaço de tempo de 1993 a 2001.Conforme relata o autor, as Forças Ar-madas Angolanas realizaram mais demil desembarques aéreos de cargas noperíodo de 1993 a 2001. Estes desem-barques permitiram fornecer 13 000toneladas de cargas. Para melhor escla-recer, ele destaca:Dentre as províncias que viram a suasalvação cair do céu, as mais beneficia-das e ao mesmo tempo as mais martiri-zadas e que também resistiram graças aeste método de abastecimento foram oCuito e o Cuando-Cubango.Entre as localidades que muitas ve-zes viram as nuvens a serem rasgadaspelos enormes cogumelos da salvaçãodestacamos: Cuito, Kunje, Chitembo,Cuemba, Munhango, Luando, Menon-gue, Cuchi, Mavinga, Licua, Malange,Cambundi-Catembo, Sautar, Quirima,Luquembo, Cafunfo, Luzamba, Cacolo,

Alto-Chicapa, Xassengue, Balombo,Tchingenje, Ukuma, Longonjo, Cuima,Quilengues e Maquela do Zombo, den-tre outras (A. J. Valente, p.36).As cargasdestinavam-se às Forças Armadas An-golanas e às populações nas localidades

acima descritas. Tanto mais que o autorexplica como as Forças Armadas Ango-lanas mais alguns órgãos da Adminis-tração Central do Estado coordenaramacções no sentido de mitigar o sofri-mento das populações. De resto, o te-nente general Américo José Valente su-blinha «que não estavam cercados ape-nas os militares. Havia população civilnas mesmas condições e clamando portudo e mais alguma coisa.»Na guerra em que se encontrava mer-gulhado o país, a decisão tomada peloComando das Forças Armadas Angola-nas, sob liderança estratégica do entãoComandante-em-Chefe José Eduardodos Santos, permitiu colmatar de ma-neira pontual as insuficiências das tro-pas que se encontravam isoladas noteatro da guerra e fornecer os manti-mentos. O mesmo se passou quando asForças Armadas Angolanas desenca-dearam operações militares pontuais.Elas penetraram nas linhas das forçascontrárias e asseguraram, pelo sistemade desembarque aéreo, os meios para ocumprimento dos objectivos militaresfixados pelo Comando Superior.

O tenente general Américo José Va-lente descreve como se estruturou osistema dos abastecimentos por de-sembarque aéreo eavaliou, ao mesmotempo, os seus resultados. Tendo para oefeito destacado:A introdução deste

meio de abastecimento alterou signifi-cativamente a situação a nosso favor.Osucesso deste programa esteve tam-bém na base de um sistema de direcçãocentralizado, flexível, oculto e seguro.Este programa tornou-se tão célebre,cuja fama ultrapassou as nossas fron-teiras e chegou a beneficiar os nossosvizinhos do norte que contavam com anossa ajuda e também as forças aliadasda SADC em missão na República De-mocrática do Congo (A.J.Valente, p.36).O autor narrou os factos com um du-plo sentido. Primeiro, descreve como asForças Armadas Angolanas se estrutu-raram para o efeito e como elas monta-ram o sistema de apoio às suas unida-des que se encontravam isoladas. Rela-tando também a forma como os meioseram preparados e enviados às tropas eos seus resultados finais. Segundo, nar-ra os custos gerais das acções desenvol-vidas como um todo e culmina com umareflexão sobre «formas e métodos de di-recção» de operações desta natureza naperspectiva de lições a reter pelas For-ças Armadas Angolanas.Na esteira da narração do tenente ge-neral Américo José Valente, o prefacia-dor, general-de- exército João Baptistade Matos, esclarece o seguinte:Em 1992, após a não-aceitação dosresultados das eleições por parte daUNITA, a guerra recomeçou. As FAA,ainda em criação, estavam longe deter a capacidade de garantir o contro-lo de todo o território nacional contraas forças armadas que não tinham de-sarmado – as  FALA.O erro estratégico de Savimbi, ao nãodefinir um objectivo principal e ao dis-persar as suas forças, simplificou a res-posta. Não tínhamos de medir forças deimediato e directamente contra um ini-migo experimentado e coeso, mas aomesmo tempo era nosso dever ajudaros nossos, também dispersos peloimenso território nacional.Então, já co-mo chefe do Estado Maior General dasFAA, recordei-medo passado e decidicriar uma resposta eficaz e que nãopassasse pela apelidada “retirada es-tratégica”, usada e abusada pelas FA-PLA. Assim, os Cogumelos da Salvaçãoforam a resposta (J.B.de Matos, in Pre-fácio, p.12).Finalmente, o mundo dasletras aplaude esta iniciativa do autor eencoraja-o a prosseguir nesta sendaporque esta é a melhor forma de nósenriquecermos a literatura nacional edarmos corpo cada vez mais a literatu-ra militar angolana.

MIGUEL JÚNIOR
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